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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

Desenvolver o turismo da terceira idade e criar novos pontos de 

crescimento para o turismo 

 

 No contexto do envelhecimento da população, os grupos da terceira idade 

têm vindo a ser considerados, gradualmente, como importantes motores de 

crescimento do mercado turístico, especialmente a partir da experiência do 

mercado do Interior da China, devido ao aumento do potencial de consumo e da 

procura dos referidos grupos, o que faz com que o turismo da terceira idade se 

encontre numa fase de crescimento explosivo. De acordo com o “Relatório de 

análise de megadados sobre o espaço temporal do turismo da terceira idade 2025”, 

publicado pela Associação de Idosos da China, entre Julho de 2024 e Junho de 

2025, o número de turistas da terceira idade do Interior da China atingiu 790 

milhões, representando 9,6 por cento do número total de visitantes do Interior da 

China; e, de acordo com as estimativas da Academia de Turismo da China, o 

mercado de turismo da terceira idade do Interior da China deverá atingir cerca de 

2,7 biliões de yuans em 2028. 

 Ao mesmo tempo, a estrutura etária dos que visitam Macau tem registado 

alterações significativas e os respectivos dados mostram que, no primeiro 

trimestre deste ano, o número de visitantes com idade igual ou superior a 55 anos 

aumentou de 21 por cento, em 2017, para 28 por cento, sendo que os visitantes 
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com idade superior a 65 anos já representam mais de 10 por cento do total de 

visitantes. Isto demonstra que Macau é um local de atracção turística para os 

grupos da terceira idade e que existe um enorme potencial no mercado, que pode 

ser conjugado com o “Centro Mundial de Turismo e Lazer”, abrindo novos 

caminhos para o desenvolvimento do sector do turismo. 

 Actualmente, entre os produtos turísticos de Macau, os elementos e produtos 

turísticos específicos para os grupos da terceira idade são relativamente escassos, 

uma vez que existe uma diferença significativa entre as necessidades destes 

grupos e os dos jovens, pois uns prestam mais atenção ao conforto do itinerário, 

à cultura aprofundada e às características sociais, e têm mais interesse no 

património cultural mundial de Macau, no centro histórico de Macau e na 

paisagem natural das ilhas, enquanto os outros gostam de tirar fotografias durante 

a viagem, de experiências de artesanato do património cultural intangível e de 

actividades de interacção. No entanto, segundo algumas opiniões, no que respeita 

aos itinerários e pacotes turísticos, raramente se tomam em consideração as 

limitações físicas, as distâncias a pé e as necessidades de descanso dos grupos da 

terceira idade, por exemplo, os pontos turísticos, as ligações a transportes, os 

pontos de descanso no meio do caminho e as instalações complementares, pois 

ainda não estão equipados com instalações turísticas sem barreiras adequadas aos 

idosos, o que dificulta as deslocações dos grupos da terceira idade. 

 Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 
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1. Tendo em conta as preferências dos turistas da terceira idade e as suas 

características físicas, como é que as autoridades vão, em conjunto com o sector 

do turismo, planear itinerários turísticos com temas como “Passeios lentos pelo 

Património Cultural”, “Lazer ecológico nas ilhas” e “Experiências gastronómicas 

e de manutenção da saúde”, com vista a satisfazer as preferências turísticas dos 

respectivos grupos e a libertar o potencial do mercado de consumo de turismo da 

terceira idade? 

2. A navegação sem barreiras do mapa Gaode foi lançada em Macau no final 

do ano passado, permitindo aos residentes e visitantes consultarem os locais de 

acesso sem barreiras, tais como pontos turísticos, sanitários públicos e estações 

de metro ligeiro, entre outros locais, criando uma boa base para a mobilidade livre 

de barreiras em Macau. Assim sendo, como é que as autoridades se vão articular 

com a actual plataforma de turismo inteligente do Governo, no sentido de 

desenvolver um “mapa amigo da terceira idade” destinado aos turistas da terceira 

idade, onde estejam assinalados percursos planos, zonas de lazer, sanitários sem 

barreiras e postos de saúde, entre outras informações úteis, para facilitar as 

deslocações dos visitantes idosos?  

3. O Governo deve, tendo em conta os hábitos de utilização das redes sociais 

por parte dos grupos da terceira idade, reforçar as acções de promoção e 

divulgação nas redes sociais, tais como no Wechat e Douyin, e ainda reforçar as 

acções de divulgação sobre elementos não relacionados com o jogo, 

nomeadamente, o património cultural mundial, a fusão das culturas oriental e 
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ocidental, a experiência de manutenção da saúde na medicina tradicional chinesa, 

entre outros, com vista a responder às necessidades dos grupos da terceira idade, 

em termos de turismo cultural profundo e de manutenção da saúde. O Governo 

vai fazer isso?  

22 de Maio de 2026 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM,  

Wong Kit Cheng  

 


